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11  Diário de um professor

Entusiasmo, envolvimento, preocupação e 
alegria são sentimentos que Pedro Nascimento, 
coordenador e professor de Acrobacias de Solo 
no Chapitô, leva para casa, não conseguindo 
considerar aquilo que faz na escola apenas 
 !"!#$%&'(')*!+#,-.#/ '#0'#1. &.%2&3'
para o dia seguinte.
Fotografias de Pedro Aperta

Diário de 
Pedro Nascimento

26 de Setembro de 2008

Lá estava eu ao fundo da sala
São 9 horas da manhã quando o despertador toca. 
4305'# !"#!1#*!&2&3!1#%&! '5!1#6.)'#.1%'5'#."##
708)'%.&&'9#!05.#.1%3:.#'#&.')3;'&#-"#.1%283!#
de tumbling, levanto-me rapidamente, com 
a excitação de começar este novo ciclo da 
minha vida. No meu passo apressado, 
<'=!>".#'!# '"30*!#,-.9#."#(&.:.9#6'11'&2#?#&!%30'#
do dia-a-dia: estação de comboios da Amadora em 
direcção ao Rossio e, depois, uma bela caminhada 
matinal, passando pela Praça D. Pedro IV e pela 
Praça da Figueira, antes de subir as íngremes 
:3.)'1#,-.#".#).:'"#?#@-'#5'#A!1%'#5!#A'1%.)!9#"!&'5'#5.1%'# '1'#%B!# !0*. 35'#5.#C31(!'#6.)!1#
1.-1#.16. %2 -)!1#.#6.)'#1-'#'&%.9#!#A*'63%DE
Não faz uma semana que tinha estado reunido com Teresa Ricou, mentora desta instituição e 
53&. %!&'#5'#F1 !)'#G&!/113!0')#5.#4&%.1#.#H<I 3!1#5!#F16. %2 -)!9#,-.#".#5.1'/!-#'#<';.&#6'&%.#
deste projecto, a conhecer a arte circense e a compreender o seu valor pedagógico, social e cultural. 
J#"30*'# *.8'5'9#8&'05.#'):!&!=!#K2#1.#*':3'#301%')'5!#0'#.16'=!1'#.16)'0'5'9#0-"#"31%!#5.#
vozes a tentarem fazer-se ouvir, abraços e beijos de reencontro, entre objectos a voar, como 
que animados a cada toque pelas mãos dos seus manipuladores. A sensação de estar num local 
estranho instalou-se e um frenesim fez disparar o meu coração ao ouvir chamar todos para se 
&.-03&."#0'#8&'05.#%.05'#".%2)3 '#.#5'&#30I 3!#?#'(.&%-&'#5.1%.#0!:!#'0!#.1 !)'&E#



F#)2#.1%':'#.-9#1.0%'5!#0-"#('0 !#(."#0!#<-05!#5'#1')'#6!&#5.%&21#5!1#
outros professores, enfrentando os alunos, cada um com uma identidade 
muito própria, pela sua forma de vestir, estar e interagir com os colegas do 
lado. Que novo mundo este e que sensação esta de ser o seu descobridor 
.#%.&#5.#5.1(&':'&#%.&&'1#5.1 !0*. 35'1L#H# 3& !#M9#1."#5N:35'9#.11'#%.&&'#
<M&%3)# !"#%'0%!#6!&#.O6)!&'&E

15 de Dezembro de 2008

Prendas, sorrisos e beijos
P!#6.0N)%3"!#53'#5.#'-)'1#'0%.1#5'1#<M&3'1#5.#P'%')9#!1#"3N5!1#.1%B!#
animados e conversam alegremente na esplanada. Estão tão entretidos 
que parecem nem sentir a brisa fria e seca que passa levemente e me faz 
aconchegar a gola do casaco. De repente e sem qualquer aviso, começam 
a ouvir-se cânticos de Natal, alguns alunos trajados a rigor entram, 
53:.&%35!19#0-"#.16I&3%!#5.#(&30 '5.3&'9#.#."#".3'#5N;3'#5.#6'11!1#
(&30 ')*Q.19#1!)%'"#1!&&31!1#?1# &3'0='1#5!#A.0%&!#5.#4 !)*3".0%!#.#403"'=B!#6'&'#'#70<R0 3'E#
Estamos todos juntos neste grande almoço, e eis que aparece a Teresa, com o megafone em punho, chamando 
%!5!1#'#.1%'&#6&.1.0%.19#.0,-'0%!#.:! '#'#<'"I)3'9#'#6'&%3)*'#.#'#1!)35'&3.5'5.#S#1."#5N:35'#:')!&.1#,-.#'11! 3!#
'!#P'%')9#"'1#,-.#130%!# '5'#:.;#'#6.&5.&.">1.#"'31E#T&! '">1.#6&.05'19#1!&&31!19#(.3K!1#.#'(&'=!1U# !"!#M#(!"#
6!5.&#<';.&#6'&%.#5.#-"#6&!K. %!#'113"9#1!"!1#1."#5N:35'#-"'#8&'05.#<'"I)3'L
VB!#WX#*!&'1#.#.1%!-#5.#1'I5'#5'#.1 !)'9#5.16.=!>".#5'#7&.0.#.#5'#VI):3'# !"#-"#$4%M#,-30%'><.3&'+9#6!31#'1#
'-)'1#' '('&'"9#"'1#'305'#<')%'"#'1#&.-03Q.1#5.#':')3'=B!E#V'3!#5.6&.11'#.#5.1=!#."#6'11!#' .).&'5!#'%M#'!#
".%&!#5!#@!113!E#Y-."#".#5.&'#6!5.&#3&#K2#6'&'# '1'#5.1 '01'&9#"'1#0!#Z30213!#5!1#40K!1#.16.&'">".#!1#
".-1#830'1%'1E#VB!#[W#*!&'1#,-'05!#%.&"30'#!#".-#53'#5.#%&'(')*!E#H# '01'=!#M#%')#,-.#',-.=!#".3'#"')8'#5.#
1!6'9# !"!#.#:!->".#)!8!#5.3%'&E#4#<'538'#M#"-3%'9#"'1#'#1'%31<'=B!#%'"(M"##4/0')9#0."#%!5!1#6!5."#53;.&#
que amam o que fazem.

6 de Fevereiro de 2009

Está um frio de rachar
V-(!#'6&.11'5'".0%.#'1#F1 '530*'1#5.#VB!#A&31%\:B!#."#53&. =B!#?#
.1 !)'E#F1%2#-"#<&3!# '6';#5.#8.)'&#%!5'1#'1#'&%3 -)'=Q.1#1.#6'&'&#6!&#-"#
momento que seja. Faltam 15 minutos para a aula começar e entro no 
 '<M#5'#.1,-30'#6'&'#',-. .&#'1#"B!1#.#' !0 *.8'&#!#.1%D"'8!# !"#-"#
8')B!#5.#"2,-30'#(."#,-.0%.E
São 10 horas certas e poucos alunos estão preparados para começar. É 
sempre a mesma coisa: ora um despertador que não toca, os transportes 
,-.#1.#'%&'1'&'"#!-#'%M#!#$.1%!-#1\#'#' '('&#5.# !".&+E#F"# 30 !#
minutos de conversa, enquanto esperamos, facilmente percebo que 
os que chegam a horas são, curiosamente, os que vêm de mais longe. 
Alegremente, iniciamos mais uma aula e, para os que chegam tarde, 30 
].OQ.19#[^#'(5!"30'31#.#_^#'8' *'".0%!1E#4/0')9#.1%'#M#-"'#.1 !)'#5!#
 !&6!9#.#1."#531 36)30'#0B!#M#6!11I:.)#%&'(')*2>)!#.#%&.302>)!9#<'='#<&3!#!-#
calor, esperando ser recompensado pela perícia e exímia precisão de cada 
movimento.
Ajuda aqui, ajuda ali, braços no alinhamento do tronco, tens de realizar 
mais impulsão, sim! Saltar mais! A aula vai decorrendo rapidamente, quase 
sem tempo para respirar. Parece que o tempo nunca chega para tudo aquilo 
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que tínhamos planeado, e, mesmo sendo dois professores na aula, eu e o João não temos mãos a medir 
para que todos tenham a nossa ajuda, pois sentimos nos alunos grande motivaçãopara conseguir chegar 
"'31#)!08.#.#.11'#M#5'1#".)*!&.1#1.01'=Q.1#,-.#-"#6&!<.11!&#6!5.#%.&E#

27 de Maio de 2009

Do caos nasce o espectáculo
`!K.#'05'#%-5!#')8!#'83%'5!U#5.:.>1.#'!#&2635!#'6&!O3"'&#
5!#8&'05.#53'#5'#"!1%&'#%M 03 '#/0')#5!#WEa#'0!E#T!5!1#
0\19#6&!<.11!&.19#')-0!1#.# !!&5.0'=Q.1#5.#'0!#.#2&.'9#
5'"!1#'#"'3!&#'%.0=B!#?#6&.6'&'=B!#5.1%.#$ !&%'#.# !1.+#5.#
0N".&!1#%M 03 !1#,-.9#'!#)!08!#'0!9#<!&'"#5.1.0:!):35!1#
pelos alunos e que constituem as suas bases sólidas de 
sustentação enquanto performers#.#<-%-&!1#30%M&6&.%.1#
'%&':M1#5'1#'&%.1# 3& .01.1E
Este processo de criação colectiva, como me tenho 
apercebido, passa por um momento de “caos momentâneo”, 
,-.# &3'#5N:35'1#.#!(&38'#!1#')-0!1#'#,-.1%3!0'&."#!#6!&,-b#
da interpretação física. Apesar de muito orientados pelos 
6&!<.11!&.19#M#-"'#.O6.&3b0 3'#,-.#%b"#6.)'#6&3".3&'#:.;9#.#
6!&#311!# '5'#"30-%!#M#:3:35!#30%.01'".0%.E#

@'18'&#!#/8-&30!9#.0,-'0%!#1.#<';#!#0N".&!#5!#%&'6M;3!9#!-#()!,-.'&#!#"!:3".0%!#0'#&!%30'#5.#"')'('&.1#
com massas são situações que vão acontecendo. Um pouco “aluados” por esta nova dinâmica de trabalho, 
os alunos parecem perdidos nos espaços de ensaio ou então não se calam com toda a excitação. Estes e 
outros problemas, que vão surgindo aos poucos, são trabalhados com eles de forma a serem ultrapassados, 
?#1.".)*'0='#5.#13%-'=Q.1#,-.#6!5.&B!#%.&#5.#.0<&.0%'&#"'31#%'&5.E#c"'# !31'#M# .&%'U#0!#53'#5'#
apresentação nada deve falhar! Pensamento positivo e, como se costuma dizer, “Make it work!”.

19 de Julho de 2010

Estranha sensação
`!K.9#!#8&-6!#_#5!#_Ea#'0!#'6&.1.0%!-#!#1.-#G4G#dG&!K. %!#5.#46%35B!#G&!/113!0')e#,-.9#."(!&'#%.0*'#
 '&2 %.&#3053:35-')9#M#'6&.1.0%'5!#."#8&-6!E#f!39#1."#5N:35'9#-"#%&'(')*!#/0')#,-.#%! !-#!#6N()3 !9#.#.-#
0B!#<-3#.O .6=B!E#g#.1%&'0*'#.1%'#1.01'=B!#.#1.0%3".0%!#5.#%M&"30!#5.#-"'#.%'6'9#."#,-.#".#6'11'"#6.)'#
 '(.='#&.].OQ.1#53:.&1'1#1!(&.#!#,-.#<!3#
bom e o que poderia ter sido melhor. 
Nós, professores, que seguimos de 
6.&%!#'#.:!)-=B!#5.1%.1#$"3N5!1+#S#
,-.#!#1B!#,-'05!#0!1# *.8'"#S#.#!1#
acompanhamos no dia-a-dia, em muitos 
 '1!1#'%M#"'31#5!#,-.#'1#6&\6&3'1#
famílias, estabelecemos uma relação 
muito próxima com cada um. É por isso 
,-.#.1%'#.1 !)'#M#53<.&.0%.#5.#%!5'1#'1#
outras. Esta proximidade torna-nos 
"'31#:-)0.&2:.31#.#1.01I:.319#.O6!1%!1#
a sentimentos de que geralmente 
estamos isentos numa escola regular. 
G!&#:.;.19#31%!# !01!".>0!1#.#52>0!1#



Bloco de notas

À semelhança do que foi realizado pela EPAOE, e que 

proporcionou aos alunos a experiência única de navegar a bordo 

do navio de treino de mar Creoula, sugerimos como actividade 

a permuta do espaço normal da sala de aula por um espaço 

diferente. Este poderá ser um jardim, um museu ou outro que 

permita aos alunos apreender de formas diversas esse mesmo 

espaço, com actividades que os estimulem nas várias artes.

Exemplos:

Local Actividade Metodologia

Jardim Momento 
zen

– Grupos de quatro alunos 
formam um losango e 
realizam movimentos 
muito lentos comandados 
pelo aluno da frente. 

– De cada vez que rodam 90o 
passa a comandar o aluno 
que ficou à frente.

Museu Desenho 
de figura

–  Ao visualizarem a tela 
de um quadro ou uma 
escultura, dois ou três alunos 
assumem uma posição 
corporal inspirada na obra. 

–  Outros alunos desenham 
essas mesmas figuras.

Local 
exterior 

ou interior

Passa 
a canção

–  Os alunos distribuem-se 
por quatro ou cinco grupos 
com o mesmo número de 
elementos. 

–  Cada grupo terá de cantar 
um excerto de uma canção, 
sendo seguido por outro 
grupo, sem interrupção. 

–  A música nunca pode 
parar e não se podem 
repetir canções.

mais preocupações, problemas que levamos para 
 '1'#.#,-.#0B!#1B!#'6.0'1#$%&'(')*!+#,-.#/ '#0'#
1. &.%2&3'#6'&'#!#53'#1.8-30%.E
Muitas vezes, tenho tanto receio pelos alunos 
quanto eles próprios, agora lançados no mundo 
do trabalho, em busca de uma oportunidade para 
fazerem a sua estrela brilhar mais alto.

27 de Setembro de 2010

Concretização de um sonho
#H#1!)#5!#h.&B!#'305'#0B!#1.#<!3#."(!&'#.#',-. .#
a esplanada do Chapitô, onde mais uma vez se 
&.N0."#!1#')-0!1#0-"#&..0 !0%&!# ')!&!1!E#
4#8&'05.#53<.&.0='#M#,-.#.1%.#'0!#'6.0'1#1.#
.0 !0%&'"#!1#')-0!1#5!1#[Ea#.#_Ea#'0!1#,-.9#5'I#'#
momentos, irão perceber porquê. 
4)8-01#"30-%!1#"'31#%'&5.9#.1%'"!1#K2#&.-035!1#
0'#(3()3!%. '#S#)! ')#,-.#?#0!3%.#1.#.0 *.#5.#
"N13 '#.#5.('%.1#1!(&.#!1#"'31#:'&3'5!1#'11-0%!1#
S#,-.9#'#.1%'#*!&'9#M#-"'#13"6).1#1')'#5.#'-)'E#
Todos aguardam com expectativa a razão para tal 
encontro. Apenas nós, professores, mostramos 
uma aparente descontracção, pois sabemos que o 
assunto a tratar corresponde a um grande sonho 
de Teresa Ricou: iniciar a abertura do ano lectivo 
num navio, mais precisamente no navio de treino 
de mar CreoulaE#4)M"#5.#!1#')-0!1#.1%'&."#0-"#
contexto completamente diferente, poderão ainda 
participar na construção de um happening, 
com palco nesse mesmo navio, para 
"!1%&'&#'!1#')-0!1#5!#WEa#'0!#'1#'&%.1#
circenses que se aprendem na escola.
Após muitas perguntas e explicações, 
professores e alunos comprometem-se 
'#.0 '&'&#.1%.#5.1'/!# !"#-0*'1#.#
dentes, ou não fosse esta uma escola 
cheia de futuros artistas ansiosos 
6!&#311!#".1"!U#5.1'/!1L#UU

Sugestão de actividade

Local 
exterior 

ou interior

Passa 
a canção

–  Os alunos distribue
por quatro ou cinc
com o mesmo núme
elementos. 

–  Cada grupo terá d
um excerto de um
sendo seguido por 
grupo, sem interru

–  A música nunca po
parar e não se pod
repetir canções.

contexto completamente diferente, poderão ainda 
participar na construção de um happening, 
com palco nesse mesmo navio, para 
"!1%&'&#'!1#')-0!1#5!#WEa#'0!#'1#'&%.1#
circenses que se aprendem na escola.
Após muitas perguntas e explicações, 
professores e alunos comprometem-se 
'#.0 '&'&#.1%.#5.1'/!# !"#-0*'1#.#
dentes, ou não fosse esta uma escola 
cheia de futuros artistas ansiosos 
6!&#311!#".1"!U#5.1'/!1L#UU


